
Aula 37 3 Construção de um Portfólio de 
Design Digital
O Seu Cartão de Visita Mais Importante: Por Que o Portfólio Define Sua Carreira

Seja bem-vindo à Aula 37. Chegamos a um momento decisivo no seu percurso. Até agora, acumulamos 
ferramentas, técnicas e conceitos4desde a psicologia das cores até a complexidade da acessibilidade digital 
(WCAG). Você sabe como fazer. A pergunta que o mercado faz agora é: o que você fez com esse conhecimento?

Você pode estar buscando horas complementares para sua graduação ou um certificado robusto para um 
concurso público, mas em ambos os cenários, a prova do seu aprendizado não é o diploma; é a sua capacidade de 
executar.

O portfólio é, talvez, a ferramenta mais incompreendida pelo designer iniciante. Muitos o tratam como um 
depósito de tudo o que já foi criado, um álbum de recordações técnicas. Isso é um erro.

Seu portfólio não é um arquivo; ele é a sua loja principal. É a sua melhor chance de contar uma história convincente 
para um recrutador ou um cliente em potencial, provando que você não apenas cria imagens bonitas, mas resolve 
problemas complexos de comunicação.

Nesta aula de 90 minutos, vamos dissecar a anatomia de um portfólio digital matador em 2025. Não vamos apenas 
listar plataformas; vamos entender a estratégia por trás da seleção de trabalhos. Vamos aprender a transformar um 
simples projeto em um "estudo de caso" envolvente, demonstrando como você integrou tendências como design 
responsivo, microinterações e até o uso ético de IA generativa no seu processo.

Ao final, você será capaz de construir uma narrativa visual que não apenas mostra suas habilidades, mas vende 
sua metodologia.



O Paradoxo da Seleção: Menos é (Muito) 
Mais
Imagine que você entra em um restaurante e o cardápio tem 40 páginas. Ele serve sushi, pizza, feijoada e comida 
tailandesa. Qual a sua primeira impressão? Provavelmente, que nada ali é feito com excelência. O mesmo vale para 
o seu portfólio.

O primeiro impulso do designer júnior é colocar todos os trabalhos de faculdade, todos os testes de 
ferramentas e aquele logo que fez para um amigo em 2021. Resistir a esse impulso é o seu primeiro ato de 
profissionalismo.

O objetivo do seu público (um recrutador ou avaliador) não é ver tudo o que você sabe fazer; é confirmar 
rapidamente se você sabe fazer bem aquilo que eles precisam. Um portfólio inchado, cheio de trabalhos medianos 
ou desalinhados com seus objetivos, apenas dilui o impacto dos seus melhores projetos.

o  Portfólio-Depósito
Transfere o trabalho de curadoria para o recrutador, 
que não tem tempo para isso

'  Portfólio-Galeria
Você faz a curadoria antes, expondo apenas suas 
obras-primas

Pense no seu portfólio não como um armário onde você guarda tudo, mas como uma galeria de arte onde você 
expõe apenas suas obras-primas. Se você quer ser um designer de UI/UX, o recrutador não precisa ver 10 
logotipos que você criou. Ele precisa ver 2 ou 3 projetos de interface que demonstrem seu processo.

A qualidade não é apenas medida pela estética final, mas pela clareza do problema que você resolveu.



O Filtro Estratégico: O que Deve Entrar no 
"Menu Principal"?
Decidir o que fica de fora é doloroso, mas necessário. Como fazer essa seleção? O critério não deve ser "o que eu 
mais gostei de fazer", mas sim "o que melhor demonstra minhas competências para o trabalho que eu quero 
ter".

Se o seu objetivo é design para mídias sociais, seu portfólio precisa refletir isso, e aqui as tendências são cruciais. 
Você deve incluir projetos que mostrem sua habilidade em formatos de vídeo curto (Reels, TikTok) e o uso 
estratégico de microinterações para engajamento.

O que deve ficar de fora, quase sempre?

Trabalhos de faculdade muito antigos ou puramente acadêmicos (a menos que tenham sido 
espetaculares)

Exercícios técnicos que não resolvem um problema real (como tutoriais que você apenas seguiu)

Qualquer trabalho que você não consiga explicar o "porquê" por trás das suas decisões

Se você não consegue defender o projeto, ele não deve estar lá.

Para o que incluir, busque a "Santíssima Trindade" do portfólio digital:

O Projeto Mais Complexo
Aquele que exigiu pesquisa, 
múltiplos rascunhos e que talvez 
tenha até dado errado no meio 
do caminho. É aqui que você 
mostra metodologia.

O Projeto Mais Criativo (e 
Relevante)
Onde você demonstrou uma 
ideia original, talvez usando IA 
generativa (como Adobe Firefly) 
para criar imagens-conceito ou 
texturas, e aplicou uma paleta 
de cores baseada em branding 
emocional.

O Projeto Mais Técnico
Aquele que prova seu domínio 
de uma área específica. Por 
exemplo, um projeto de app que 
demonstra pensamento mobile-
first e considerações de 
acessibilidade (WCAG), como 
testes de contraste.



O Início de Tudo: O Portfólio Não Começa no 
Design, Começa no Problema

Recrutadores e clientes não compram design; eles compram soluções.

Um erro comum é apresentar um projeto mostrando apenas a tela final: "Aqui está o app que eu fiz. Bonito, né?". 
Isso não diz nada. O que o mercado quer saber é: qual era o problema? Como você chegou nessa solução? Por 
que escolheu esse azul e não o vermelho? Por que esse botão está aqui?

Aqui entra o conceito de Estudo de Caso (Case Study). Um estudo de caso é a transformação de um projeto visual 
em uma história de negócios. É a narrativa que conecta o desafio inicial (Contexto e Problema) à sua solução final 
(Explicação e Solução), passando pelo processo (Reflexão).

Pense nisso como o "making of" de um filme. O filme (o design final) pode ser ótimo, mas o making of é o que 
mostra a genialidade do diretor (você).

01

Contexto e Problema
Estabeleça a necessidade e o 
desafio inicial

02

Pesquisa e Processo
Mostre sua investigação e 
metodologia

03

Solução e Resultados
Apresente a solução final e seu 
impacto

Em vez de apenas mostrar o layout de um post para Instagram, seu estudo de caso começaria assim: "O cliente X 
estava com baixo engajamento nos stories. O problema era que seu conteúdo era estático e não convidava à 
interação."

Isso imediatamente cria uma necessidade, estabelece um problema que o design precisará resolver. Você define o 
palco para o leitor entender por que seu trabalho importa.



Anatomia de um Estudo de Caso (Parte 1): A 
Investigação
Se o seu portfólio é uma galeria, o estudo de caso é a legenda curatorial ao lado da obra-prima. É o texto que dá 
valor ao que está sendo visto.

Uma vez que você definiu o problema (como vimos na página anterior), a próxima etapa é mostrar sua 
investigação. Você não pode simplesmente pular para o Figma ou Photoshop. O design profissional começa com 
perguntas.

Essa seção do seu estudo de caso deve responder:

O que você precisava descobrir antes de desenhar a primeira linha?

Isso pode incluir análise de concorrentes, definição de personas (para quem você está desenhando?) ou auditoria 
da marca existente. É aqui que você começa a tecer as tendências.

Análise de Público
Por exemplo, sua pesquisa 
pode ter identificado que 
60% do público-alvo 
acessava o conteúdo via 
dispositivos móveis, 
justificando imediatamente 
sua abordagem mobile-first 
no projeto.

Branding Emocional
Se o projeto envolve 
branding emocional, aqui 
você explica por que a 
pesquisa indicou a 
necessidade de uma paleta 
de cores mais quente para 
gerar conexão, em vez de 
uma paleta fria e 
corporativa.

Análise Competitiva
Você não precisa escrever 
um romance. Use tópicos 
concisos (após a explicação 
narrativa!) ou pequenos 
blocos de texto para 
destacar seus insights.

Mostrar essa fase de pesquisa prova que você não é apenas um "operador de software", mas um estrategista 
visual.



Anatomia de um Estudo de Caso (Parte 2): O 
Processo Criativo (Onde as Tendências 
Brilham)
Esta é a alma do seu estudo de caso. Depois de definir o problema e mostrar sua pesquisa, você precisa mostrar a 
"bagunça organizada" da criação.

Muitas pessoas escondem seus rascunhos, seus wireframes de baixa fidelidade ou os conceitos que foram 
rejeitados. Grande erro. Mostrar o processo prova que a solução final não foi sorte; foi resultado de iteração e 
pensamento crítico.

IA Generativa
Você não diz "Eu sei usar IA"; 
você mostra como usou o 
Midjourney ou o Adobe Firefly 
para gerar moodboards ou 
explorar rapidamente conceitos 
visuais na fase de ideação, 
explicando como refinou 
eticamente esse resultado.

Acessibilidade
Você não diz "Eu sei sobre 
acessibilidade"; você mostra um 
teste de contraste (WCAG) que 
fez você mudar um tom de cinza 
claro para um mais escuro no 
texto.

Microinterações
Se o projeto foi um aplicativo, 
este é o lugar para inserir um 
pequeno GIF ou vídeo curto 
mostrando as microinterações4
como um botão reage ao toque 
ou como uma tela transita para 
outra.

Se foi um projeto de mídia social, mostre como você pensou no motion design para os Reels, otimizando a 
tipografia para leitura rápida em vídeo vertical.

Mostrar o processo é mostrar sua caixa de ferramentas mentais em ação.



Anatomia de um Estudo de Caso (Parte 3): A 
Solução e os Resultados
Chegamos ao "Grand Finale". Após conduzir o leitor pelo problema, pesquisa e processo, você finalmente revela a 
solução. Mas, novamente, não basta jogar as imagens finais. Elas precisam ser apresentadas de forma profissional
4use mockups (maquetes digitais) de alta qualidade que mostrem seu design em contexto.

Apresentação Visual Impecável
Se é um site, mostre-o em um laptop, tablet e, 
principalmente, em um smartphone (provando o 
design responsivo).

Eficiência Demonstrada
Se você está demonstrando um projeto que 
envolve automação e otimização de ativos, 
mencione como você usou componentes no Figma 
ou artboards no Illustrator para exportar 10 
variações de banners para diferentes plataformas 
em minutos, em vez de horas.

A cereja do bolo: resultados

Se você tiver métricas, use-as:

"Após a implementação do novo design, o engajamento nos stories aumentou 40%"

"O novo fluxo de checkout reduziu o abandono de carrinho em 15%"

Se for um projeto acadêmico ou conceitual (o que é normal), defina você mesmo os resultados esperados: "A 
solução proposta atinge os níveis AA de contraste da WCAG, garantindo legibilidade para usuários com baixa 
visão, algo que o design anterior falhava em fazer."

Você precisa fechar o ciclo que começou com o problema.



Onde Morar? A Batalha das Plataformas 
Digitais
Agora que você sabe o que mostrar (estudos de caso curados) e como mostrar (narrativa do processo), 
precisamos decidir onde seu portfólio vai morar. Não existe uma resposta única; as plataformas mais populares 
servem a propósitos diferentes e, idealmente, trabalham juntas.

Pense nelas como diferentes tipos de mídia para sua mensagem.

Behance
O lar dos estudos de caso 
profundos e narrativas longas. É 
onde você publica seu processo 
completo de 10 páginas que 
acabamos de discutir.

Dribbble
É sobre impacto visual imediato. 
É a plataforma das 
microinterações, dos ícones 
perfeitos, das paletas de cores 
deslumbrantes.

Site Pessoal
Controle total sobre a narrativa, 
branding e jornada do usuário. 
Seu quartel-general estratégico.

Tentar usar os três da mesma maneira é como tentar usar o TikTok da mesma forma que o LinkedIn: simplesmente 
não funciona. Cada um tem uma linguagem, um público e uma expectativa diferente.

O Dribbble, por outro lado, é o oposto: ele não é ideal para explicar um problema de negócio complexo, mas é 
imbatível para mostrar sua habilidade técnica e seu refinamento estético.

Entender essa diferença é crucial para direcionar o tráfego certo para o trabalho certo.



A Tríade das Plataformas: Entendendo o 
Campo de Jogo

Plataforma Foco Principal Melhor Uso (Tipo de 
Conteúdo)

Público-Alvo Principal

Behance Narrativa e Processo 
(Estudos de Caso)

Projetos profundos, 
branding completo, 
UX/UI detalhado

Recrutadores, Diretores 
de Arte, Clientes que 
buscam estratégia

Dribbble Habilidade Técnica e 
Estética (Impacto 
Visual)

GIFs de 
microinterações, 
ícones, logos, UI 
"shots", motion

Outros Designers, 
Clientes buscando 
estética/técnica 
específica

Site Pessoal Controle Total e 
Branding (Hub Central)

Curadoria dos melhores 
estudos de caso + 
Sobre Mim + Contato

Todos (Clientes sérios, 
recrutadores finais)



Behance 3 A Arte de Contar a História Longa
O Behance não é um lugar para ser tímido. Ele é estruturado para o "long scroll". A pior prática é simplesmente 
subir 10 JPEGs finais e publicar.

01

Capa (Hero Image) forte
Primeira impressão que captura a 
essência do projeto

02

Blocos de texto curtos
Problema, Objetivos, Papel no 
Projeto

03

Intercale conteúdo visual
Mockups, fluxos, wireframes, fotos 
de rascunhos, GIFs/vídeos curtos

04

Demonstre fluxos
Em app/UX, inclua gravação de fluxo do usuário

05

Transparência com IA
Se houve IA Generativa, inclua uma seção "Exploração 
com IA" e explique o refinamento manual



Dribbble: O Poder do "Shot" e da 
Microinteração
Se o Behance é o romance, o Dribbble é o haicai. Concentre-se nos detalhes com alto impacto.

�  Priorize GIFs/MP4
Shots curtos mostrando microinterações/motion


  Shots estáticos
Ícones, componentes UI, variações de 
paleta/tipografia

¾  Use a descrição
Para linkar: "Veja o estudo de caso completo no 
meu Behance / Site"

m  Cadência regular
Publique 132 shots/semana para manter visibilidade



O Site Pessoal: O Seu Quartel-General 
Estratégico

Terreno próprio: você controla a marca, a narrativa e a jornada.

1

Conteúdo enxuto
334 estudos de caso TOP (com links para versões 
completas)

2

Páginas essenciais
Home, Portfólio, Sobre, Contato/CTA

3

CTA eficaz
Exemplo: "Vamos trabalhar juntos?" ou "Solicite um 
orçamento"

4

Excelência mobile-first
Tempo de carregamento, tipografia e acessibilidade 
(contraste/legibilidade)



O Portfólio em Formato de Vídeo: Adaptando 
para Reels/TikTok
A primeira impressão pode acontecer em 15 segundos.

1 033s: Problema
"Baixo engajamento em stories"

2 338s: Processo
Rascunhos, Figma, testes de cor/contraste

3 8315s: Solução
Aplicação animada + resultado/métrica

Especificações técnicas:

Tipografia grande, cortes rápidos, enquadramento vertical 9:16

Reaproveite no Behance (embed do vídeo) e no Site



O Lado Oculto: Ética, Sustentabilidade e 
Manutenção

Portfólio é organismo vivo: revise a cada 6 meses.

Ética
Seja transparente sobre uso 
de IA; detalhe o papel da 
ferramenta x seu 
refinamento.

Sustentabilidade
Privilegie performance 
(imagens otimizadas, vídeos 
comprimidos), evite peso 
desnecessário.

Honestidade
Não infle métricas, dê 
crédito a colaboradores, 
evite mockups enganosos.



Consolidação: O Portfólio como Narrativa de 
Carreira
Um portfólio eficaz é menos sobre quantidade de imagens e mais sobre narrativa e resolução de problemas.

1 Selecione projetos que 
provem competências 
essenciais

2 Estruture estudos de 
caso: Problema ³ 
Pesquisa ³ Processo 
³ Solução/Resultados

3 Use o ecossistema de 
plataformas com 
papéis distintos: 
Behance 
(profundidade), 
Dribbble (refino 
técnico/visual), Site 
(hub e autoridade)



Em Prática (Checklist Rápido)
01

Selecione 3 projetos mais 
fortes
(melhor história > mais bonitos)

02

Para cada um, escreva
"O problema era ___" e "Minha 
solução foi ___"

03

Estruture o primeiro estudo 
de caso no Behance
(antes ³ processo ³ depois)

04

Grave um GIF/Vídeo curto
De uma microinteração ou animação

05

Revise seu portfólio atual
Ele responde "por quê?" Se não, escreva a narrativa



Autoavaliação - Questões Objetivas
Um designer deseja mostrar seu processo de pesquisa de usuário (UX), wireframes e testes de 
acessibilidade (WCAG) de um projeto de aplicativo complexo. Qual plataforma é estruturalmente mais 
adequada para esta narrativa longa?

1.

(A) Dribbble, pois é focado em UI.

(B) Instagram Reels, para mostrar o processo rapidamente.

(C) Behance, pois é otimizado para estudos de caso longos e detalhamento do processo.

(D) TikTok, para gerar engajamento rápido sobre o app.

Ao construir um estudo de caso, qual é o erro mais comum que designers iniciantes cometem?2.

(A) Usar mockups de alta qualidade para apresentar o trabalho final.

(B) Mostrar apenas o resultado final (o design bonito) sem explicar o problema e o processo.

(C) Detalhar como ferramentas de IA (Adobe Firefly) foram usadas para a fase de ideação.

(D) Dedicar uma seção para explicar as escolhas de paleta de cores baseadas em branding emocional.

No contexto das tendências de 2025, um "shot" no Dribbble ganha maior destaque e demonstra maior 
refinamento técnico quando apresenta:

3.

(A) Um longo texto explicando a estratégia de negócios do cliente.

(B) Um GIF ou vídeo curto demonstrando microinterações e motion design da interface.

(C) Uma foto dos rascunhos iniciais feitos em papel.

(D) Um link direto para o site do cliente.

Qual a principal diferença estratégica entre um portfólio no Behance e um Site Pessoal?4.

(A) O Behance não permite o uso de GIFs, enquanto o site pessoal sim.

(B) O Behance é focado apenas em design gráfico, enquanto o site pessoal é para fotografia.

(C) O Site Pessoal oferece 100% de controle sobre a marca, a jornada do usuário e a narrativa (Hub Central), 
enquanto o Behance é uma plataforma social (terreno alugado).

(D) O Site Pessoal só pode hospedar 3 projetos, enquanto o Behance exige no mínimo 10.

Questão Discursiva (335 linhas)

Descreva sucintamente como um designer deve abordar eticamente o uso de IA Generativa (como 
Midjourney ou Firefly) ao apresentar um projeto em seu estudo de caso, conectando o uso da ferramenta 
à solução do problema.



Gabarito (Questões Objetivas)

Questão 1
(C) 3 Behance é a plataforma desenhada para a 
narrativa vertical longa e detalhamento do 
processo.

Questão 2
(B) 3 O maior erro é focar apenas na estética final, 
omitindo problema e processo.

Questão 3
(B) 3 Shots com microinterações/motion tendem a 
se destacar mais do que imagens estáticas.

Questão 4
(C) 3 O site pessoal é ativo próprio (controle total); 
Behance é plataforma social com layout/regras 
próprias.



Resposta Esperada 
(Discursiva) 3 Exemplo

O designer deve ser transparente sobre o uso de IA, apresentando-a 
como ferramenta de apoio e não como fim. No estudo de caso, 
explique onde a IA entrou (ex.: ideação rápida de variações, geração 
de texturas/moodboards), por que foi escolhida (ganho de 
tempo/exploração), e como o resultado bruto foi refinado e integrado 
à solução final, garantindo critérios de qualidade, acessibilidade 
(WCAG) e alinhamento ao problema do cliente.



Recursos Adicionais
Adobe Portfolio
Para criar rapidamente um site pessoal 
sincronizado com seu Behance.

Livro "Show Your Work!" (Austin 
Kleon)
Essencial para internalizar a importância de 
documentar e compartilhar o processo criativo.

NOTA IMPORTANTE

As informações sobre plataformas e tendências tecnológicas (incluindo IA Generativa e WCAG) desta 
aula estão atualizadas até setembro de 2025. O cenário digital muda rapidamente; consulte sempre as 
documentações oficiais das ferramentas e padrões de acessibilidade.


